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Pré-análise: Leitura inicial dos materiais para
familiarização com o conteúdo.

Exploração do material: Codificação dos dados em
unidades de significado.

Tratamento dos resultados: Agrupamento das unidades
codificadas em categorias temáticas.

Interpretação: Análise das categorias para identificar
padrões e relações significativas.

Análise dedutiva



Título: "Análise Crítica de Livros
Didáticos de Biologia: A
Educação Ambiental na
Formação Docente”
Autora: Damaris Camata
Soares
Instituição: Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar)
Ano: 2019

Dissertação 1:
Análise de Conteúdo de

Bardin (2016) para examinar
livros didáticos de Biologia
utilizados no Ensino Médio,

com o objetivo de identificar
como a educação ambiental
é abordada nesses materiais.



1. Objetivo da Pesquisa
O objeto de análise dessa pesquisa são as coleções de Biologia
aprovadas no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de

2018 (15 livros - 5 coleções).

2. Critérios de coleta de Dados:
Ter sua primeira edição aprovada no PNLD 2018; 

Ser a publicação de Biologia com mais edições do PNLD
2018.



3. Análise de Conteúdo (Pré-análise)

- Layrargues e Lima (2014): Principal referencial - conceituação sobre  
macrotendências político-pedagógicas de Educação Ambiental.
- Sistematização nas unidades de registro e de contexto em indicadores.



11 categorias

Categoria 1: educação como ato comportamental
Categoria 2: biologização do ser humano

Categoria 3: compreensão conservacionista da
crise ambiental

Categoria 4: ênfase maior nos problemas de
consumo dos que nos de produção

Categoria 5: abordagem politicamente
conservadora da temática ambiental

Categoria 6: reflexão acrítica dos conflitos
ambientais

Categoria 7: promoção do diálogo entre as
ciências e outros saberes

Categoria 8: compreensão complexa e
multidimensional da questão ambiental

Categoria 9: estímulo da participação social
como práticas indispensáveis à emancipação

socioambiental
Categoria 10: reflexão crítica a respeito do

consumismo e da questão dos resíduos em geral 
Categoria 11:questiona a atual estrutura social

vigente, representam a macrotendência crítica. 



3. Análise de Conteúdo
Layrargues e Lima (2014)

PCN+ : Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais.

Principais áreas de interesse da Biologia contemporânea: compreender como a vida se
organiza e se transforma, estabelecendo interações, reproduzindo-se e evoluindo desde sua
origem.



Foram selecionadas palavras-
chaves (índices), para definir as

unidades de registros e de
contexto que seriam analisadas.

Identificaço das unidades de
registro e de contexto, e onde
estavam elucidadas no texto

(indicadores).



Volumes 2 (2º ano do EM): possuem quantidade
maior de unidades de registro e de contexto nas

coleções CLD1, CLD2, CLD3 e CLD5 quando
comparados ao volume 1;

Pois os principais temas tratados referem-se à
diversidade da vida;

 Na coleção CLD4 alguns temas são tratadas no
Volume 3, o que influenciou na quantidade de

unidades de registro e de contexto. 

Volumes 3 (3º ano do EM): das coleções
CLD1, CLD2 e CLD3 e CLD5 apresentam

um discrepante número de unidades de
registro e de contexto em relação aos

demais volumes;
Acredita-se que isso acontece devido aos
conteúdos de ecologia abordados nesses

volumes.

Distribuição desigual da temática

Volumes 1 ( 1º ano do EM): menos
unidades de registro e de contexto

nas coleções CLD1, CLD2, CLD3 e
CLD5 (biologia celular, histologia e

embriologia); 
Na CLD4 são tratados esses e outros

conteúdos  (volume tenha maior
número de unidades de registro e

de contexto).



Segundo momento da análise: onde as unidades de registro e de contexto estavam
localizadas ao longo do texto através dos indicadores;

Temática é bastante abordada no corpo do texto - aspecto positivo (discussão se faz ao
longo do desenvolvimento do assunto e não de forma paralela);

Baixa adesão dos livros, no que se refere aos exercícios relacionados à temática (com
exceção da coleção CLD1) - Exercícios do ENEM.



 CLD 3: #Contato biologia, 1ª edição. 
Autores: Marcela Ogo e Leandro Godoy

Volume 1: não possui uma
quantidade significativa de

unidades de registro e de contexto
(sete unidades); 

Volume 2: há um número maior de
unidades, totalizando 27;

Volume 3 tem o dobro de registros
comparado ao Volume 2, com 57

unidades de registro;
A temática relativa à educação

ambiental encontra-se mais
evidente no Volume 3, em que são

privilegiados os conteúdos de
ecologia. 



A maior parte dos registros estão localizados no corpo do texto dos livros
didáticos, o que pode favorecer a contextualização da temática

ambiental;
A baixa representatividade da temática em exercícios e atividades nos faz

concluir que autores e editoras privilegiam questões relacionadas ao
ENEM e aos vestibulares;

Considerando o total de unidades de registro e de contexto nos volumes
das coleções analisadas concluímos que a temática é pouco abordada.

Conclusões



Título: "A inserção da educação
ambiental na formação de
professores: das percepções às
práticas"
Autora: Ediane Machado
Wollmann
Instituição: Universidade
Federal de Santa Maria (UFSM)
Ano: 2016
Metodologia: Análise de
Conteúdo de Bardin (2011)

Dissertação 2:
Análise de Conteúdo de

Bardin (2011) para analisar
dados qualitativos coletados

durante um curso de
formação continuada em

Educação Ambiental



1. Objetivo da Pesquisa
Investigar como a Educação Ambiental foi abordada na
formação de professores, analisando suas percepções e
práticas pedagógicas antes e após o curso de formação.

2. Coleta de Dados
Foram utilizados questionários semiestruturados com

professores das séries finais do EF.
5 questões - perfil dos participantes

5 questões - percepção e inserção da EA nas aulas



3. Análise de Conteúdo
Os dados coletados foram transcritos e

analisados com categorias inspiradas de
Reigota (1991; 1998; 2006):

Categorias: Naturalista, antropocêntrica e
globalizante; 

3 correntes: Conservacionista, naturalista e
crítica.



P1 a P11
Noção sobre o que é MA

72,7% naturalista e antropocêntrica
Noção “romântica” ou reducionista

27,2% globalizante
Relação natural com a sociedade



Compreensão da EA:
82% conservacionista e naturalista
Afastamento sociedade e natureza

18% visão mais crítica





Todas os participantes utilizam-se de
aulas expositivas;

Maioria souberam expressar quais os
conteúdos poderiam contribuir para a

inserção da Educação Ambiental;
Percepção de EA e meio ambiente mais

abrangente: estratégias mais
diversificadas (reflexões, discussões,

gincanas, paródias, resenhas, teatros,
músicas, etc.).



Poucos professores acreditam que devam ser considerados fatores sociais,
econômicos e políticos - formaçao inadequada (sem disciplinas de EA);

Diferenças entre discurso e prática docente;
Professores com “visão mais ampla” - relacionam mais claramente com EA

e usam diferentes estratégias.

Conclusões
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